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O Comando Nacional dos Bancários 
inicia hoje a segunda rodada de negocia-
ção com a Fenaban pela Campanha Na-
cional dos Bancários 2010. 

As discussões, que se estenderão 
até amanhã, tratarão das reivindicações 
relacionadas aos temas saúde do traba-
lhador e segurança bancária.

Na primeira negociação, os trabalha-
dores iniciaram o debate sobre saúde do 
trabalhador e condições de trabalho, com 
foco no assédio moral. As discussões 
partiram dos resultados da mesa temática 
sobre saúde do trabalhador, cuja reto-
mada foi uma conquista da campanha do 
ano passado, tendo ocorrido três reuniões 
em 2010 - dias 20 de abril, 5 de maio e 
24 de junho.

SAÚDE DO TRABALHADOR: 
Levantamento feito pela Contraf-CUT, a 
partir  de  informações do  INSS,  mostra 

BANCÁRIOS RETOMAM NEGOCIAÇÃO BANCÁRIOS RETOMAM NEGOCIAÇÃO 
SOBRE SAÚDE COM A FENABANSOBRE SAÚDE COM A FENABAN

Doação de Sangue

O Srº ALCINO LAUTHERBACH, pai 
da companheira DENISE MARIA 
LAUTHERBACH (funcionária do banco 
Santander) está necessitando de doação 
de sangue (Qualquer tipo sanguineo).

Ele está internado no Hospital Casa 
Providênia, mas a coleta de sangue está 
sendo feita no Hospital Santa Teresa.

Vamos ser solidários, quem puder 
ajudar, a família LAUTHERBACH agra-
dece.

Campanha Nacional dos Bancários

O prejuízo dos bancos brasileiros com crimes eletrônicos deve somar R$ 900 milhões até o 
final de 2010, mesmo volume verificado em 2009, informou a Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban). O valor médio de cada golpe online envolvendo transações de cartões de crédito e 
débito, internet banking e call center no país está em torno de R$ 1 mil, aponta a entidade com base 
nas informações fornecidas pelos bancos. 

A maior parte das fraudes bancárias envolvem cartões de crédito (45% do total). Na sequência 
estão os golpes via internet banking, que representam 30% dos crimes eletrônicos registrados pelos 
bancos, enquanto fraudes com cartões de débito geram cerca de 20% das ocorrências, informa 
Wilson Gutierrez, diretor técnico da Febraban.

A estimativa da Febraban para o ano se baseia em uma projeção sobre a perda de R$ 450 
milhões registrada pelas instituições financeiras com fraudes online no primeiro semestre.

Segundo Gutierrez, o prejuízo com os crimes eletrônicos não deve avançar em relação a 2009 
por conta dos investimentos das instituições financeiras em segurança. "Os bancos investiram R$ 
1,4 bilhão em segurança e R$ 19,4 bilhões em Tecnologia da Informação em 2009, além de 
desenvolver diversas soluções de proteção com diferentes níveis de senha", afirma.

Em junho, os principais bancos brasileiros aderiram a um convênio firmando em dezembro de 
2009 entre a Febraban e o Departamento de Polícia Federal (DPF) para acelerar o mapeamento e a 
identificação de fraudes em pagamentos eletrônicos no país.

a situação precária da saúde dos ban-
cários. Segundo os dados, a cada mês 
1.200 bancários em média são 
afastados por auxílio-doença. Destes, 
metade sofre com transtornos mentais e 
LER/DORT.

“Precisamos mudar esta situação, já 
está na hora dos banqueiros começarem 
a valorizar a categoria, queremos menos 
metas e mais saúde para o trabalhador”, 
afirma o presidente Luiz Claudio Rocha.

Fique de olho nas 
próximas negociações

Dias: 8 e 9 de setembro: 
Emprego e condições de trabalho

Dias: 15 e 16 de setembro: 
Remuneração 

Bancos calculam perdas de R$ 900 milhões com fraudes 

Fonte: Valor Econômico

No primeiro semestre de 2010, o 
HSBC no Brasil foi a instituição que 
obteve o maior percentual de cresci-
mento em comparação aos cinco maiores 
bancos do país. Neste período, a ins-
tituição alcançou lucro líquido de R$ 423 
milhões, o que representa um cresci-
mento de 70,8% em relação a igual pe-
ríodo de 2009. Naquela ocasião, o re-
sultado do HSBC havia sido de R$ 247 
milhões.

Essa evolução é consequência 
direta do esforço dos bancários que se 
desdobram para cumprir metas, quase 
sempre abusivas e impostas pelos regio-
nais, mesmo diante das péssimas con-
dições de trabalho e das práticas cons-
tantes de assédio moral.           
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